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VENEZUELA

Oposição vê risco de 
migração recorde

Ex-deputada María Corina Machado alerta para a possibilidade de entre 3 milhões e 5 milhões de pessoas abandonarem o 
país, caso Maduro permaneça no poder pela força. Brasil, México e Colômbia cobram respeito ao direito democrático 

M
ais de 7,7 milhões de 
venezuelanos fugiram 
de seu país nos últimos 
anos — cerca de 6,6 mi-

lhões vivem, hoje, em nações da 
América Latina e do Caribe. A 
continuidade do regime de Ni-
colás Maduro, em meio a denún-
cias de fraude nas eleições de 28 
de julho passado, pode provocar 
um êxodo em massa sem prece-
dentes. O alerta foi feito pela ex-
deputada opositora María Cori-
na Machado, durante entrevis-
ta à imprensa do México. No iní-
cio da noite, Brasil, México e Co-
lômbia divulgaram comunicado 
conjunto — o segundo em uma 
semana —, no qual insistem na 
apresentação das atas eleitorais e 
conclamam as forças de seguran-
ça a garantirem “o pleno exercí-
cio do direito democrático den-
tro dos limites da lei”.

“Se Maduro decidir se manter 
pela força, na marra, poderemos 
ver uma onda de migração como 
nunca vimos: 3, 4, 5 milhões de 
venezuelanos em muito pouco 
tempo”, declarou María Corina, 
por meio de videoconferência. 
“Há tempo de revertermos isso. 
Não vai acontecer, pelo contrá-
rio. Com uma transição ordena-
da, veremos muitos venezuela-
nos retornando ao seu país.”

Ao mesmo tempo, o embai-
xador dos EUA na Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 
Francisco Mora, admitiu sobre 
a possibilidade de aumento da 
pressão internacional sobre Ma-
duro, caso as autoridades vene-
zuelanas prendam os María Co-
rina Machado e Edmundo Gon-
zalez Urrutia, candidato da Pla-
taforma Unitária Democrática, 
que se declarou presidente elei-
to no pleito de 28 de julho pas-
sado. “Se Maduro decidir fazer 
isso, a comunidade internacio-
nal será ativada de uma forma 
que ele não poderia imaginar, 
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Em fila, migrantes atravessam mata no Panamá, em setembro de 2023: continuidade do regime e repressão podem levar a nova onda de fuga
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e acho que seus esforços para 
fraturar e dividir a comunida-
de internacional terão fracassa-
do totalmente”, advertiu Mora, 
em visita ao think tank Atlantic 
Council, em Washington.

No comunicado, Brasil, Mé-
xico e Colômbia qualificam co-
mo “fundamental” a apresenta-
ção das atas eleitorais por parte 
do Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE). Em reunião virtual man-
tida na véspera, os chanceleres 
dos três países expressaram res-
peito à soberania e à vontade do 
povo venezuelano e promete-
ram apoiar os esforços de diálogo 

e busca de entendimentos que 
contribuam à estabilidade polí-
tica e à democracia na Venezuela.

Sem negociação

Na entrevista, María Corina 
denunciou uma “repressão bru-
tal” na Venezuela, com mais de 
2 mil presos políticos no país. 
A opositora reconheceu o pa-
pel de México, Brasil e Colôm-
bia na tentativa de articulação e 
na abertura de canais de diálo-
go com o regime, mas reiterou: 
“Não negociaremos resultados 
eleitorais”. Ela assegurou que a 

Plataforma Unitária Democráti-
ca obteve 83,5% das atas eleito-
rais. “Demonstram que Edmun-
do González Urrutia é o presi-
dente eleito, com 67% dos vo-
tos, e Maduro teve 30%”, disse. 
De acordo com ela, a oposição 
venceu em áreas dominadas pe-
lo chavismo nos últimos 25 anos.

Delcy Rodríguez, vice-pre-
sidente da Venezuela, ironizou 
uma “histeria internacional” 
em torno das atas eleitorais. “E 
o que têm essas tão alardeadas 
atas que causaram uma espé-
cie de histeria internacional vin-
da de Washington e de alguns 

governos satélites?”, questionou,  
durante um encontro com mem-
bros do corpo diplomático em 
Caracas. “Há uma histeria inter-
nacional sobre as atas, poderiam 
até fazer uma série na Netflix, As 
atas na Venezuela, histeria cole-
tiva. Desculpe-me, embaixador 
da França, mas as atas ofuscaram 
as Olimpíadas, pois há histeria.”

Por telefone, Nicmer Evans — 
analista e ex-preso político ve-
nezuelano — afirmou que vá-
rios estudos e especialistas con-
cluíram que, se o resultado de 
28 de julho fosse adverso à opo-
sição, haveria a possibilidade de 

O prêmio Nobel da Paz 
Muhammad Yunus assumiu in-
terinamente o governo de Ban-
gladesh, dias depois da queda 
da primeira-ministra Sheikh Ha-
sina, após semanas de protes-
tos estudantis reprimidos com 
brutal violência. “Defenderei, 
apoiarei e protegerei a Consti-
tuição”, afirmou Yunis, durante 
a cerimônia de posse, em Da-
ca, acrescentando que desem-
penharia suas funções “com sin-
ceridade”. “A lei e a ordem são 
nossa primeira tarefa”, declarou, 
poucas horas antes, o economis-
ta de 84 anos, ao retornar a seu 
país, vindo da França, onde as-
sistia aos Jogos Olímpicos.

“Não podemos dar um pas-
so adiante a menos que solu-
cionemos a situação da lei e 
da ordem”, disse Yunus, que 
venceu o Nobel da Paz em 
2006 por ter criado um siste-
ma de microcrédito para mu-
lheres em zonas rurais. 

Os protestos contra o gover-
no que derrubaram Hasina, que 
estava no poder havia 15 anos, 
deixaram pelo menos 455 mor-
tos desde o começo de julho, se-
gundo um balanço da agência 

Nobel da Paz assume como premiê interino 
BANGLADESH

Muhammad Yunus (C) é recebido por militares, no aeroporto de Daca
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France-Presse baseado em da-
dos divulgados pela polícia, 
as autoridades do governo e 
fontes médicas. “Banglade-
sh comemora uma segunda 
independência”, afirmou Yu-
nus. O laureado economis-
ta foi designado para liderar 
o governo interino após uma 
reunião de crise entre o pre-
sidente do país, Mohammed 
Shahabuddin, os comandantes 

militares e os líderes do movi-
mento estudantil à frente das 
mobilizações.

A perspectiva de ver Yunus ao 
lado dos principais comandan-
tes militares era inimaginável há 
uma semana, quando as forças 
de segurança atiravam contra os 
manifestantes. As manifestações 
que levaram à renúncia de Ha-
sina, de 76 anos, se iniciaram 
com protestos estudantis contra 

o sistema de cotas para admissão 
no serviço público. Seus críticos 
alegam que o dispositivo benefi-
ciava grupos leais à Liga Awami, 
o partido da ex-premiê. Centenas 
de hindus se reuniram na frontei-
ra para tentar fugir em direção à 
Índia, depois que muitos esta-
belecimentos comerciais e resi-
dências de famílias desta mino-
ria foram atacadas desde a queda 
do governo de Hasina. O grupo 
é considerado próximo à ex-pri-
meira-ministra no país de maio-
ria muçulmana. “Meu apelo ao 
povo é que, se confiam em mim, 
garantam que não haja ataques 
contra ninguém, em nenhum lu-
gar do país”, disse Yunus.

O retorno do “banqueiro dos 
pobres” a Bangladesh foi possí-
vel depois que um tribunal o ab-
solveu, na quarta-feira, de uma 
condenação a seis meses de pri-
são, anunciada em janeiro, por 
uma acusação de infringir a le-
gislação trabalhista. À época, 
o vencedor do Nobel negou as 
acusações, saiu em liberdade 
sob fiança e viajou para o exte-
rior. Ao retornar, Yunus afirmou 
que deseja “eleições livres e jus-
tas nos próximos meses”. 

O banqueiro dos pobres
Em 13 de outubro de 2006, 

Muhammad Yunus — professor e 
fundador do Grameen Bank (“Ban-
co dos Vilarejos”, em bengali) — foi 
alçado à fama mundial ao ganhar, 
sozinho, o Prêmio Nobel da Paz. Na-
quele dia, o banqueiro que empres-
tou mais de US$ 5 bilhões para 6,61 
milhões de pessoas carentes (97% 
delas, mulheres) de 71.371 vilas de 
Bangladesh, a juros irrisórios, con-
cedeu uma entrevista ao Correio. 
Na ocasião, Yunus afirmou que “o 
microcrédito cria empregos autôno-
mos, estabelece atividades de mer-
cado e desenvolve a economia lo-
cal”. “O microcrédito é um compo-
nente muito importante da política 
brasileira”, disse.

Ao ser questionado sobre se existe 
uma fórmula para combater a po-
breza, ele respondeu que as pessoas 
podem usar a inteligência e a cria-
tividade para mudar o mundo. “Po-
demos combater a pobreza por meio 
da geração de renda e da criação de 
empregos autônomos. As pessoas 

O banqueiro dos pobres

Eu acho...

Personagem da notícia

“Existe o te-
mor de que o 
regime pren-
da María Co-
rina Macha-
do e Edmun-
do González, 
ante a grande 

onda de detenções políticas na 
Venezuela: são mais de 2,5 mil 
desde 28 de julho. Em deter-
minadas áreas do país, vio-
lam-se  os  dire i tos  const i-
tucionais . Pol ic iais  v is to-
riam celulares  de cidadãos 
e , se  encontram algo que os 
associe  a opositores, os  le-
va m  d e t i d o s . Um a  p r i s ã o 
de María Corina e  Edmun-
do poderia causar repercus-
são incomensurável e possíveis 
distúrbios sociais. A intenção é 
impactar a capacidade de lide-
rança dos opositores.”

Nicmer Evans, analista e 
ex-preso político venezuelano

intensificação de uma onda mi-
gratória. “Eles calcularam uma 
diáspora de mais de 2 ou 3 mi-
lhões de pessoas. Ante a incer-
teza produzida pelos questiona-
mentos dos resultados eleitorais, 
à medida que passam os dias, ve-
mos mais venezuelanos fazerem 
gestões para abandonarem o país”, 
explicou ao Correio. “Há uma clara 
mobilização dos cidadãos para mi-
grarem. Haverá um deslocamento 
territorial nas fronteiras com a Co-
lômbia e com o Brasil”, reiterou. 

Segundo Evans, o 10 de janei-
ro de 2025 será crucial para avaliar 
as pretensões de Maduro. “É o dia 
estabelecido pela Constituição pa-
ra o juramento do presidente eleito 
em 28 de julho. Depois disso, a de-
bandada de venezuelanos tende a 
ser muito mais intensa.”

Provea/Divulgação

podem montar um negócio para si 
mesmas e romper a pobreza.”

Nascido em uma família de no-
ve irmãos, Yunis é formado em eco-
nomia pela Universidade de Daca 
e pós-doutor pela Universidade de 
Vanderbilt (EUA). Aos 84 anos, terá 
a chance de governar interinamente 
para o povo que ajudou a empreen-
der. Em 2008, Yunus esteve no Bra-
sil e foi recebido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. (RC)


